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Demonstrações Financeiras - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 (Em Reais, centavos eliminados)

Balanços Patrimoniais
Ativo circulante Notas 2025 2024
 Caixa e equivalentes de caixa 3 3.479.273 2.966.054
 Títulos e valores mobiliários 4 18.996.630 15.174.094
 Impostos a recuperar 5 1.494.932 1.471.455
 Contas a receber 961.400 200.910
 Ativos biológicos 6 109.228.298 95.335.118
 Créditos diversos 265.012 187.380
Total do ativo circulante 134.425.545 115.335.012
Ativo não circulante
 Realizável a longo prazo
 Títulos e valores mobiliários 4 76.507.104 72.859.293
 Créditos diversos 9.286 9.286
 Depósitos judiciais e fianças 13 8.503.589 7.049.493
 Partes relacionadas 7 14.073 –
 Ativos biológicos 6 11.536.350 17.280.638
 Investimentos 8 10.390.901 10.183.655
 Imobilizado líquido 9 40.270.826 38.821.628
Total do ativo circulante 147.232.129 146.203.991
Total do ativo 281.657.674 261.539.003

Passivo circulante Notas 2025 2024
Fornecedores 1.914.388 1.711.634
Obrigações trabalhistas 10 1.001.018 1.125.531
Obrigações tributárias 5.936.990 4.612.836
Outras contas a pagar 11 4.889.926 4.322.765
Dividendos a pagar 7 3.483.720 –
Impostos diferidos 12 2.241.429 1.391.273
Total do passivo circulante 19.467.471 13.164.039
Passivo não circulante
Partes relacionadas 7 619.947 739.254
Dividendos a pagar 7 4.000.000 –
Provisão para demandas judiciais e fianças 13 8.161.571 7.535.180
Total do passivo não circulante 12.781.518 8.274.434
Patrimônio líquido 14
Capital social 219.414.677 151.077.070
Reserva de capital – 41.584.025
Reserva legal 871.494 15.339.918
Reservas de lucros 29.122.514 32.099.517
Total do patrimônio líquido 249.408.685 240.100.530
Total do passivo e patrimônio líquido 281.657.674 261.539.003

Demonstrações dos Resultados Notas 2025 2024
Receita operacional líquida 15 56.327.512 43.282.801
(–) Custo operacionais 16 (46.355.194) (44.121.235)
Lucro (prejuízo) bruto 9.972.318 (838.433)
Receitas (despesas) operacionais: 2.693.396 4.791.287
Administrativas e gerais 17 (8.946.604) (9.646.910)
Tributária (2.133.470) (11.703)
Resultado financeiro 18 13.773.470 14.449.899
Resultado antes das outras receitas
 e (despesas) operacionais 12.665.714 3.952.853
Outras receitas e (despesas) operacionais 10.763.405 33.394.117
Equivalência patrimonial 8 207.246 5.345.176
Outras receitas e (despesas) operacionais 19 139.904 4.700.667
Ajuste a valor justo 20 10.416.255 23.348.275
Lucro antes do IR e CS 23.429.119 37.346.970
IR e CS - corrente (5.999.245) (12.853.925)
IR e CS - diferido – –

(5.999.245) (12.853.925)
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 17.429.874 24.493.045
Lucro (prejuízo) por ação 0,51 0,72

Demonstrações dos Resultados Abrangentes 2025 2024
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 17.429.874 24.493.045
 Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do exercício 17.429.874 24.493.045

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
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Saldo em 31 de dezembro de 2023 -
 (Não auditado) 91.077.070 41.584.025 37.778.750 14.115.266 (27.547.880) 8.377.240 69.799.449 – 235.183.920
Ajuste de exercício anterior – – – – – (14.106.390) – – (14.106.390)
Transferências entre contas (37.778.750) 27.547.880 80.030.319 (69.799.449) – –
Aumento de capital social 60.000.000 – – – – (60.000.000) – – –
Lucro líquido do exercício – – – – – 24.493.045 – – 24.493.045
Destinação do lucro:
Constituição da reserva legal – – – 1.224.652 – (1.224.652) – – –
Distribuição antecipada de lucros      (5.470.045)   (5.470.045)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 151.077.070 41.584.025 – 15.339.918 – 32.099.518 – – 240.100.531
Ajuste de exercício anterior – – – – – – – –
Aumento de capital social 68.337.607 (41.584.025) – (15.339.918) – (11.413.664) – – –
Transferências entre contas – – (24.693.451) – 24.693.451 –
Lucro líquido do exercício – – – – – 17.429.874 – – 17.429.874
Destinação do lucro: –
Constituição da reserva legal – – – 871.494 – (871.494) – – –
Distribuição/apropriação de lucros      (8.121.720)   (8.121.720)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 219.414.677 – – 871.494 – 4.429.063 – 24.693.451 249.408.685

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 2025 2024
1.Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Resultado do exercício 17.429.874 24.493.045
Ajustes para reconciliar o resultado
  com os recursos das atividades operacionais
 Depreciação, amortização e exaustão 4.383.850 4.060.532
Resultado da equivalência patrimonial (207.246) (5.345.176)
Provisão para demandas judiciais e fianças 626.390 (4.409.971)
 Provisão IRPJ/CSLL 5.999.245 12.853.925
Valor residual na baixa de imobilizado 620 114.930
Impostos diferidos 850.156 (6.441.994)
Resultado Líquido Ajustado 29.082.890 25.325.292
Redução (Aumento) nos Ativos (16.208.875) (11.399.095)
Impostos a Recuperar (23.476) 1.410.056
 Contas a receber (760.490) 450.899
 Estoque - Ativos biológicos (13.893.180) (9.908.003)
 Créditos diversos (77.632) 31.818
 Depósitos judiciais e fianças (1.454.097) (3.383.866)
Aumento (Redução) nos Passivos (4.029.688) (8.408.940)
Fornecedores 202.754 (386.409)
Obrigações trabalhistas (124.512) 231.821
Obrigações tributárias (4.675.091) (8.921.485)
Outras contas a pagar 567.161 667.133
Caixa Líquido Proveniente das Ativ. Operacionais 8.844.327 5.517.257
2.Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisições de Ativo Imobilizado (5.833.669) (6.438.624)
Ativos biológicos - não circulante 5.744.288 (7.303.716)
Aplicações em títulos e valores mobiliários (3.647.811) 11.365.484
Caixa Líquido Usado nas Ativ. de Investimento (3.737.192) (2.376.856)
3.Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Distribuição de Lucros (638.000) (5.470.045)
Credito de Controladora/Coligada (133.379) 135.860
Caixa Líquido Usado nas Ativ. de Financiamento (771.379) (5.334.184)
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalente de Caixa 4.335.756 (2.193.784)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 18.140.148 20.333.932
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 22.475.903 18.140.148
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalente de Caixa 4.335.756 (2.193.784)

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas, Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, subme-
temos à apreciação de V.Sas. o Relatório da Diretoria e as Demonstrações Financeiras 
da Agropecuária Jubran S.A. relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezem-
bro de 2025, acompanhadas das respectivas Notas Explicativas e do Parecer dos Au-
ditores Independentes. 1. Contexto Operacional e Desempenho do Exercício: 1.1 
Atividades e Estrutura Operacional: A Agropecuária Jubran S.A., constituída em 27 
de junho de 1983, tem sua sede estabelecida na Rua Groenlândia, nº 1.611, na cida-
de de São Paulo, SP. A Companhia tem como objeto social principal a criação de 
bovinos para corte, atividades de apoio à pecuária, aluguel de imóveis próprios e 
serviços combinados de escritório e apoio administrativo. As operações da Compa-
nhia são desenvolvidas em sete unidades produtivas distribuídas geograficamente, 
sendo: Matriz (São Paulo), Fazenda Jauru, Fazenda Nova Damasco, Fazenda Santa 
Ilídia, Fazenda Ponte Funda, Fazenda Ipê e Fazenda Estreita. Esta estrutura diversi-
ficada permite maior eficiência operacional e mitigação de riscos climáticos e de 
mercado. 1.2 Desempenho Econômico-Financeiro: O exercício de 2025 apresentou 
resultados satisfatórios, consolidando a estratégia de crescimento sustentável da 
Companhia. Os principais indicadores demonstram: Receita Operacional: A receita 
bruta de vendas alcançou R$ 58.534.653, representando um crescimento de 30,4% 
em relação ao exercício anterior (R$ 44.892.548 em 2024). Este desempenho foi 
impulsionado principalmente por: • Venda de bovinos: R$ 46.508.361 (crescimento 
de 42,8% versus 2024); • Venda de produtos agrícolas: R$ 4.161.635; • Arrendamen-
to de terras: R$ 7.864.657. A receita líquida, após deduções, totalizou R$ 56.327.512, 
representando um aumento de 30,1% comparado aos R$ 43.294.684 do exercício 
anterior. Estrutura de Custos e Despesas: O custo das mercadorias vendidas foi de 
R$ 46.355.194, resultando em um lucro bruto de R$ 9.972.318 no exercício. As 
despesas operacionais totalizaram R$ 11.088.074,00. Resultado Financeiro: O re-
sultado financeiro foi positivo em R$ 13.773.470, composto por receitas financeiras 
de R$ 11.259.043, receitas diferidas de R$ 3.204.269 e despesas financeiras de 
apenas R$ 689.843. Este desempenho reflete a gestão prudente dos recursos finan-
ceiros e a aplicação adequada do capital de giro. Lucro Líquido: O lucro líquido do 
exercício alcançou R$ 17.429.874, representando uma redução de 28,84% em relação 
aos R$ 24.493.045 apurados em 2024. A redução ocorreu principalmente pelo dimi-
nuição do resultado financeiro e o menor Ajuste a Valor Justo. 1.3 Posição Patrimo-
nial e Financeira: Ativo Total: O ativo total encerrou o exercício em R$ 281.657.674, 
apresentando crescimento de 7,69% em relação a 2024 (R$ 261.539.003). Os princi-
pais componentes do ativo circulante são:

Conta 31/12/2025 31/12/2024
Caixa e equivalentes 3.479.273 2.966.054
Títulos e valores mobiliários 18.996.630 15.174.094
Estoques - ativos biológicos 109.228.298 95.335.118

Impostos a recuperar 1.494.932 1.471.455
Total Ativo Circulante 134.425.545 115.335.012
Tabela 1: Composição do Ativo Circulante (em R$): Destaca-se o crescimento de 
14,6% nos estoques de ativos biológicos (rebanho bovino), que totalizaram 
R$ 109.228.298, reflexo da estratégia de expansão do plantel e da valorização dos 
ativos a valor justo. O ativo não circulante totalizou R$ 147.232.129, composto 
principalmente por títulos e valores mobiliários de longo prazo (R$ 76.507.104), 
ativo imobilizado líquido (R$ 40.270.827) e ativos biológicos não circulantes 
(R$ 11.536.350). Passivo e Patrimônio Líquido: O passivo circulante encerrou em 
R$ 19.467.471, com crescimento de 47,88% em relação a 2024, influenciado princi-
palmente pela provisão de R$ 3.483.720 para distribuição de dividendos e pelo au-
mento nas obrigações tributárias e trabalhistas perfazendo o valor de R$ 6.938.009. 
O passivo não circulante totalizou R$ 12.781.518, composto por provisões para de-
mandas judiciais (R$ 8.161.571) e obrigações com partes relacionadas (R$ 619.947) 
e dividendos a distribuir (R$ 4.000.000). O patrimônio líquido alcançou 
R$ 249.408.685, com crescimento de 3,88% no exercício, evidenciando a solidez 
patrimonial da Companhia. A composição do patrimônio líquido reflete: • Capital 
social: R$ 219.414.677 (aumento de R$ 68.337.607 no exercício); • Reserva legal: 
R$ 871.494; • Reserva de lucros: R$ 4.429.063; • Reserva de lucros a realizar: 
R$ 24.693.451. 1.4 Fluxo de Caixa e Liquidez: O fluxo de caixa das atividades 

operacionais gerou recursos de R$ 14.843.707, resultando em um aumento de caixa 
de R$ 4.335.756, após considerar os investimentos e aplicação na operação. O índice 
de liquidez corrente (ativo circulante/passivo circulante) apresentou-se em 6,9, de-
monstrando confortável capacidade de pagamento das obrigações de curto prazo. 
1.5 Ajuste a Valor Justo dos Ativos Biológicos: Em conformidade com o CPC 29 - 
Ativo Biológico e Produto Agrícola, a Companhia mensura seus ativos biológicos 
(rebanho bovino) ao valor justo. No exercício de 2025, o ajuste a valor justo gerou 
uma receita de R$ 4.713.855, reflexo da valorização do rebanho e das condições fa-
voráveis de mercado para comercialização de gado de corte. Adicionalmente, o nas-
cimento de bovinos durante o exercício gerou receita de R$ 5.702.400, contribuindo 
para o aumento do patrimônio biológico da Companhia. 2. Investimentos em Coli-
gadas: A Companhia participa como sócia ou acionista de sociedades coligadas, 
conforme previsto no artigo 243 da Lei das S.A. Os investimentos são avaliados pelo 
método de equivalência patrimonial, reconhecendo a participação nos resultados 
dessas sociedades. 2.1 Coligadas Diretas:

Sociedade Participação Atividade
Agroju Agropecuária Ltda. 23,99% Criação de bovinos

Administradora Jubran Ltda. 99,84% Serviços de administração
Tabela 2: Coligadas Diretas da Agropecuária Jubran S.A. 2.2 Coligadas Indiretas:

Sociedade Participação Atividade
Expoju Importação e Exportação Ltda. 17,99% Criação de bovinos

Compañia Agrícola Rio Sereno S.A. 17,81% Criação de bovinos
Tabela 3: Coligadas Indiretas da Agropecuária Jubran S.A. 2.3 Resultado da Equiva-
lência Patrimonial: Durante o exercício de 2025, não foram realizados novos inves-
timentos em sociedades coligadas. A variação no saldo de investimentos, de 
R$ 10.183.655 em 31/12/2024 para R$ 10.390.901 em 31/12/2025, decorreu exclu-
sivamente da aplicação do método de equivalência patrimonial. O resultado positivo 
da equivalência patrimonial foi de R$ 207.246 no exercício, refletindo o desempenho 
favorável das sociedades coligadas. A Companhia não detém controle sobre essas 
empresas coligadas, motivo pelo qual as demonstrações financeiras consolidadas não 
são apresentadas, conforme previsto nas normas contábeis aplicáveis. 3. Política de 
Equidade: Em cumprimento ao artigo 133, §6º, da Lei nº 6.404/76, com redação 
vigente, apresentam-se as informações relativas à política de equidade adotada pela 
Jubran Agropecuária S.A., com dados segregados por sexo e evolução comparativa 
dos principais indicadores de diversidade e inclusão. As informações têm por base os 
dados de folha de pagamento e rendimentos dos exercícios de 2024 e 2025, conside-
rando, em cada ano. A Companhia reconhece a equidade de gênero como elemento 
central para a construção de um ambiente de trabalho justo, diverso e produtivo. 
Nesse sentido, compromete-se com a implementação de políticas e práticas que as-
segurem igualdade de oportunidades, tratamento equitativo e valorização da diversi-
dade, em especial no que se refere à remuneração por trabalho de igual valor. 3.1 
Compromisso com a Equidade de Gênero: A Jubran Agropecuária S.A. adota abor-
dagem sistemática para monitorar a equidade de gênero, analisando a composição do 
quadro funcional e os níveis de remuneração por gênero em diferentes níveis hierár-
quicos (Diretoria, Supervisão, Administrativo e Operacional) e unidades (escritório e 
fazendas). A Companhia utiliza diagnósticos anuais baseados em sua base de recur-
sos humanos para identificar eventuais assimetrias, avaliar causas e definir planos de 
ação, sempre à luz de critérios objetivos de carreira e das normas internas. 3.2 
Quantidade e Proporção de Mulheres Contratadas: A tabela a seguir apresenta a 
composição da força de trabalho da Companhia por sexo e nível hierárquico:

Nível 
 hierárquico 2025 - H 2025 - M 2025 - % M 2024 - H 2024 - M 2024 - % M
Diretoria 1 1 50,0% 1 1 50,0%
Supervisão 24 0 0,0% 22 0 0,0%
Administrativo 7 9 56,3% 7 10 58,8%
Operacional 107 21 16,4% 109 20 15,5%
Total 139 31 18,2% 139 31 18,2%

Tabela 4 - Composição da força de trabalho por sexo e nível hierárquico - 2024 e 

2025. A Companhia apresentou, em ambos os exercícios, quadro total de 170 colabo-
radores com rendimento anual positivo, dos quais 139 homens e 31 mulheres, resul-
tando em participação feminina de 18,2%. Observa-se estabilidade no percentual 
global de mulheres, com pequenas variações na distribuição por nível hierárquico: 
em 2024, a participação feminina era de 58,8% no nível administrativo e 15,5% no 
operacional; em 2025, passa a 56,3% no administrativo e 16,4% no operacional, 
indicando leve aumento da presença feminina em funções operacionais de campo. A 
participação de mulheres em Diretoria mantém-se em 50,0% em ambos os anos, en-
quanto o nível de Supervisão permanece exclusivamente masculino. 3.3 Mulheres 
em Cargos de Administração: A presença feminina na administração da Companhia, 
considerada como o conjunto de cargos de Diretoria e Gerência, está demonstrada na 
tabela a seguir:

Órgão 2025 - H 2025 - M 2025 - % M 2024 - H 2024 - M 2024 - % M
Diretoria 1 1 50,0% 1 1 50,0%
Total
 Administração 1 1 50,0% 1 1 50,0%

Tabela 5 - Mulheres em cargos de administração - 2024 e 2025. A Companhia apresenta 
equilíbrio de gênero na administração, com 50,0% dos cargos de Diretoria ocupados por 
mulheres em ambos os exercícios. A presença feminina em posição de direção contribui 
para a diversidade na alta gestão e reforça o compromisso da Companhia com a equidade 
em níveis decisórios. 3.4 Demonstrativo de Remuneração por Sexo: O demonstrativo a 
seguir apresenta a comparação de remuneração fixa mensal média entre homens e mulhe-
res por nível hierárquico, para o exercício de 2025:

Nível hierárquico Média - H (R$) Média - M (R$) Diferença M vs H
Diretoria 2.000,00 5.699,38 184,9%
Supervisão 3.447,29 – –
Administrativo 5.830,14 6.048,67 3,8%
Operacional 1.961,13 1.867,90 -4,8%

Tabela 6 - Remuneração fixa mensal média por sexo e nível hierárquico - 2025 (em 
R$). A Companhia adota política de remuneração baseada em cargos, funções e se-
nioridade, com faixas salariais definidas a partir da complexidade, responsabilidade 
e requisitos técnicos de cada posição. No nível de Diretoria, a remuneração média 
feminina supera a masculina em aproximadamente 184,9%, em razão de a posição 
ocupada pela mulher estar associada a maior escopo de responsabilidade e faixa sa-
larial mais elevada do que o cargo ocupado pelo homem nesse nível. Em Supervisão, 
a média salarial de R$ 3.447,29 reflete exclusivamente os cargos masculinos, uma 
vez que não há mulheres nessa categoria. No nível Administrativo, a remuneração 
média feminina (R$ 6.048,67) é ligeiramente superior à masculina (R$ 5.830,14), 
diferença de cerca de 3,8%, influenciada pela presença de mulheres em funções ad-
ministrativas especializadas, como advocacia e secretariado executivo, em compara-
ção a funções administrativas ocupadas por homens. No nível Operacional, a remu-
neração média das mulheres (R$ 1.867,90) é cerca de 4,8% inferior à dos homens 
(R$ 1.961,13), refletindo a maior concentração de homens em cargos operacionais 
com faixas salariais mais elevadas, tais como operadores de máquinas e capatazes, 
enquanto as mulheres se concentram em funções de apoio operacional.
Análise detalhada por cargos com ambos os gêneros - 2025

Cargo Média - H (R$) Média - M (R$) Diferença M vs H
Ajudante Geral 1.915,00 1.822,00 -4,9%
Almoxarife 1.735,00 1.701,00 -2,0%
Braçal 1.702,00 1.554,00 -8,7%
Auxiliar de Escritório 3.300,00 1.668,00 -49,5%
Tabela 7 - Remuneração por cargos específicos com ambos os gêneros - 2025 (em 
R$). Nos cargos em que há presença de ambos os gêneros (Ajudante Geral, Almoxa-
rife e Braçal), as diferenças salariais médias variam entre -2,0% e -8,7% para as 
mulheres, patamar considerado reduzido e compatível com variáveis como tempo de 
casa, adicionais legais e histórico individual de carreira. No cargo de Auxiliar de Es-
critório, a diferença média é mais expressiva (-49,5% para a média feminina), em 
função da localização geográfica (matriz vs. fazenda). 3.5 Evolução Comparativa 

dos Indicadores: A tabela consolidada a seguir apresenta a evolução de alguns indi-
cadores de equidade, considerando a mesma regra de elegibilidade (colaboradores 
com rendimento anual positivo em cada exercício):

Indicador 2024 2025 Variação
% Mulheres no total de colaboradores 18,2% 18,2% 0,0 %
% Mulheres na Administração (Dir.) 50,0% 50,0% 0,0 %
% Mulheres no nível Administrativo 58,8% 56,3% -2,5 %
% Mulheres no nível Operacional 15,5% 16,4% 0,9 %
Tabela 8 - Evolução dos indicadores de equidade - 2024 vs 2025. A Companhia man-
teve, entre 2024 e 2025, o mesmo número total de colaboradores (170) e o mesmo 
número absoluto de mulheres (31), resultando em estabilidade da participação femi-
nina global em 18,2%. A presença feminina em Diretoria permanece em 50,0% nos 
dois exercícios, evidenciando continuidade na representatividade de mulheres na 
administração. No nível Administrativo, observa-se leve redução da participação fe-
minina, de 58,8% para 56,3%, enquanto no Operacional há aumento de 15,5% para 
16,4%, refletindo tímida ampliação da atuação feminina em funções de campo. Esses 
movimentos são acompanhados pela Companhia no âmbito de sua política de equi-
dade, com vistas à manutenção da igualdade de oportunidades e ao incremento 
gradual da participação feminina em áreas e níveis hierárquicos tradicionalmente 
masculinizados. 3.6 Iniciativas e Perspectivas: A Companhia mantém as seguintes 
iniciativas voltadas à promoção da equidade de gênero: • Política de recrutamento e 
seleção com foco na diversidade, assegurando processos seletivos isentos de vieses 
de gênero; • Programas de capacitação e desenvolvimento profissional acessíveis a 
todos os colaboradores, independentemente do sexo; • Canais de denúncia e ouvido-
ria para tratamento de situações de discriminação ou assédio. 4. Investimentos e 
Imobilizado: Durante o exercício de 2025, a Companhia investiu R$ 6.101.449,26 
em aquisições de ativo imobilizado, destinados principalmente à modernização de 
instalações pecuárias, aquisição de máquinas e equipamentos agrícolas e melhorias 
em infraestrutura de propriedades rurais. 5. Perspectivas para o Exercício de 2026: 
Para o exercício de 2026, a Companhia projeta manutenção do ritmo de crescimento, 
com foco em: • Expansão gradual do rebanho bovino, priorizando genética de quali-
dade e manejo sustentável; • Continuidade dos investimentos em infraestrutura e 
tecnologia para aumento da produtividade; • Fortalecimento da gestão de custos e 
despesas operacionais para melhoria da margem líquida. O cenário macroeconômico 
para o agronegócio brasileiro permanece desafiador, com pressões inflacionárias so-
bre insumos, volatilidade cambial e incertezas climáticas. No entanto, a demanda 
internacional por proteína animal mantém-se robusta, especialmente nos mercados 
asiáticos, o que sustenta perspectivas positivas para o setor de pecuária de corte.  
A Companhia seguirá monitorando atentamente as condições de mercado, mantendo 
flexibilidade operacional e gestão prudente de riscos para assegurar a continuidade 
dos resultados satisfatórios. 6. Destinação do Resultado: O lucro líquido do exercí-
cio, no montante de R$ 17.429.874, a diretoria propôs a seguinte destinação:  
• Constituição de reserva legal (5%): R$ 871.493; • Recomendação de Distribuição 
de dividendos do exercício: R$ 1.483.720; • Retenção para reinvestimento (reserva 
de lucros): R$ 4.451.160; • Reserva de lucros a realizar: R$ 10.623.501. Os dividen-
dos propostos correspondem ao mínimo obrigatório previsto no estatuto social e em 
conformidade da Lei das S.A., sendo o valor de R$ 1.483.720 provisionados no pas-
sivo circulante em 31/12/2025, aguardando aprovação pela Assembleia Geral Ordiná-
ria. 7. Agradecimentos; A Diretoria externa seus agradecimentos aos acionistas pela 
confiança depositada na gestão da Companhia, aos colaboradores pelo empenho e 
dedicação demonstrados ao longo do exercício, aos fornecedores e parceiros comer-
ciais pela parceria construtiva, e aos clientes pela preferência e fidelidade aos pro-
dutos e serviços da Agropecuária Jubran S.A. 8. Demonstrações Financeiras: As 
Demonstrações Financeiras completas, compreendendo Balanço Patrimonial, De-
monstração do Resultado do Exercício, Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido, Demonstração dos Fluxos de Caixa e Notas Explicativas, encontram-se à 
disposição dos senhores acionistas na sede da Companhia e serão submetidas à 
apreciação e aprovação da Assembleia Geral Ordinária.

São Paulo, 23 de março de 2026
Solange Rapp Jubran - Diretora Presidente
Marcos Catani - Diretor Superintendente
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto operacional: A Agropecuária Jubran S/A (“Companhia”) foi constituída 
em 27 de junho de 1983 e possui sede na Rua Groenlândia, n° 1.611 na cidade de 
São Paulo. A Companhia tem por objeto social a criação de bovinos para corte, a 
atividades de apoio à pecuária, o aluguel de imóveis próprios e, serviços combinados 
de escritório e apoio administrativo. A Companhia participa como sócia ou acionista 
das seguintes sociedades:
Coligada (direta) % Participação Atividade preponderante
Agroju Agropecuária Ltda. 23,99% Criação de bovinos
Administradora Jubran Ltda. 99,84% Serviços de administração
Coligada (indireta) % Participação Atividade preponderante
Expoju Importação e Exportação Ltda. 17,99% Criação de bovinos
Compañía Agrícola Rio Sereno S.A. 17,81% Criação de bovinos
Consolidação das demonstrações financeiras: Os investimentos nas companhias coli-
gadas mencionadas acima são avaliados pelo método de equivalência patrimonial. A 
Agropecuária Jubran não detém controle sobre essas empresas coligadas, motivo 
pelo qual as demonstrações financeiras consolidadas não são apresentadas. 
2. Base de apresentação e elaboração das demonstrações financeiras e princi-
pais práticas contábeis: 2.1 Declaração de conformidade e aprovação das de-
monstrações financeiras: As demonstrações financeiras são elaboradas e estão 
sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
compreendem os pronunciamentos do Comité de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), exceto pelos efeitos dos 
assuntos descritos no relatório de nossos auditores independentes. As presentes de-
monstrações financeiras foram aprovadas pela Diretoria da Companhia em 23 de 
março de 2026. 2.2 Base de apresentação e elaboração das demonstrações finan-
ceiras: As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (Lei n° 11.604/76), incluin-
do as alterações promovidas pela Lei 11.638/07 e Lei n° 11.941/09, bem como os 
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) apro-
vados pelos órgãos reguladores, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos no rela-
tório de nossos auditores independentes. Na elaboração das demonstrações financei-
ras, é necessário realizar julgamentos e utilizar estimativas para contabilizar certos 
ativos, passivos e outras transações. As estimativas e as respectivas premissas estão 
baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados relevantes, sendo 
revisadas anualmente. As demonstrações financeiras incluem, portanto, estimativas 
referentes à seleção das vidas úteis do ativo imobilizado, provisões necessárias para 
passivos contingentes, custos orçados dos empreendimentos imobiliários, valor jus-
tos dos instrumentos financeiros e de ativos biológicos, provisões para créditos de 
liquidação duvidosa, determinações de provisões para Imposto de Renda e outras 
similares. Os resultados reais podem apresentar variações em relação às estimativas. 
No exercício social de 2022, a Companhia foi objeto de uma operação de cisão par-
cial. Conforme divulgado na Nota Explicativa nº 13, a referida operação encontra-se 
atualmente sob discussão judicial, em ação que visa ao seu eventual desfazimento. 
Para fins de elaboração das presentes demonstrações financeiras, a Administração 
considerou como válidos e eficazes os efeitos decorrentes da referida cisão, não 
tendo sido reconhecidos quaisquer ajustes relacionados à possibilidade de reversão 
da operação. 2.3 Principais práticas contábeis adotadas: a) Moeda funcional e 
conversão de saldos denominados em moeda estrangeira: A moeda funcional da 
Companhia é o Real, mesma moeda de preparação e apresentação das demonstrações 
financeiras. As transações em moeda estrangeira são convertidas para reais usando-
se as taxas de câmbio em vigor nas datas das transações. Os saldos das contas de 
balanço são convertidos pela taxa cambial da data do balanço. Ganhos e perdas 
cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão de ativos e 
passivos monetários denominados em moeda estrangeira são reconhecidos na de-
monstração do resultado. b) Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de 
caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo 
de alta liquidez e com risco insignificante de mudança de valor. c) Instrumentos 
financeiros: Os instrumentos financeiros são inicialmente registrados ao seu valor 
justo, acrescido, no caso de ativo financeiro ou passivo financeiro que não seja pelo 
valor justo por meio do resultado, dos custos de transação que sejam diretamente 
atribuíveis à aquisição ou emissão de ativo financeiro ou passivo financeiro. Sua 
mensuração subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo com a classificação 
dos instrumentos financeiros nas seguintes categorias: (i) Custo amortizado; (ii) 
Valor justo por meio do resultado; (iii) Valor justo por meio do resultado abrangente. 
Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no 
balanço patrimonial quando há um direito legal de compensar os valores reconheci-
dos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e liquidar 
o passivo simultaneamente. O direito legal não deve ser contingente em eventos 
futuros e deve ser aplicável no curso normal dos negócios e no caso de inadimplên-
cia, insolvência ou falência da Companhia ou da contraparte. d) Contas a receber: 
As contas a receber de clientes são avaliadas no momento inicial pelo valor presente 
(quando da ocorrência de efeitos significativos) e deduzidas da provisão para crédi-
tos de liquidação duvidosa. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é esta-
belecida quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia não será capaz 
de cobrar todos os valores devidos de acordo com os prazos originais das contas a 
receber. O valor da provisão é a diferença entre o valor contábil e o valor recuperável. 
e) Ativos biológicos: Os ativos biológicos da Companhia correspondem à pecuária 
de gados bovino e ovino. Eles são mensurados pelo valor justo menos as despesas de 
venda, cujos impactos estão incluídos na demonstração do resultado do exercício. O 
rebanho bovino em fase de cria e engorda correspondente àquele passível de ser 
vendido preponderantemente a frigoríficos para produção de carne foi classificado 
como ativo circulante; as matrizes utilizadas no processo de recria foram classifica-
das como ativo não circulante. O valor justo do gado bovino é calculado através do 
valor de mercado, em virtude da existência de mercado ativo. O ganho ou perda, na 
variação do valor justo dos ativos biológicos é reconhecido no resultado no período 
em que ocorre. A Companhia considerara os preços praticados no mercado de gado na 
região de Mato Grosso do Sul, considerado o mercado principal, e através das métri-
cas utilizadas no mercado. Dessa forma, tanto para o gado em fase de cria e engorda, 
quanto para o gado matriz, a mensuração é baseada na arroba e faixa etária dos 
animais. f) Imobilizado: Demonstrado ao custo histórico de aquisição, deduzido das 
correspondentes depreciações e amortizações acumuladas. As depreciações e amorti-
zações são calculadas pelo método linear, de acordo com as taxas fiscais divulgadas 
na nota explicativa nº 9. Ganhos e perdas em alienações são determinados pela 
comparação dos valores de alienação com o valor contábil e são incluídos no resul-
tado. Reparos e manutenção são apropriados ao resultado durante o período em que 
são incorridos. O custo das principais renovações é incluído no valor contábil do 
ativo quando for provável que os benefícios econômicos futuros que ultrapassarem o 
padrão de desempenho inicialmente avaliado para o ativo existente fluirão para a 
Companhia. As principais renovações são depreciadas ao longo da vida útil restante 
do ativo relacionado. g) Redução ao valor recuperável de ativos: De acordo com as 
disposições do CPC 01 (IAS 36) - Redução ao Valor recuperável de ativos, os ativos 
devem ser submetidos ao teste de perda no valor recuperável (teste de “impairment”) 
sempre que eventos ou alterações em circunstâncias indicarem que seu valor contábil 
poderá não ser recuperado. Os ativos que têm vida útil definida devem ser revisados 
para verificação de indicadores de perda (impairment) em cada data de balanço e 
sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil 
pode não ser recuperável. Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia não revisou o 
valor contábil líquido dos ativos não financeiros (ou grupo de ativos relacionados), 
com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, ope-
racionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu valor re-
cuperável efetivo. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil líquido 
excede o valor recuperável, deve ser constituído provisão para recuperação, ajustan-
do o valor contábil líquido dos ativos ao valor recuperável (impairment), em contra-
partida ao resultado. h) Investimentos: No balanço patrimonial as participações nas 
suas controladas e coligadas são avaliadas pelo método de equivalência patrimonial. 
De acordo com esse método, o investimento é inicialmente reconhecido pelo custo 
de aquisição e posteriormente ajustado pelo reconhecimento da participação 
atribuída à Companhia nas alterações dos ativos líquidos das investidas. i) Imposto 
de renda e contribuição social - corrente e diferido: O imposto de renda e a con-
tribuição social correntes são calculados pelas alíquotas regulares de 15%, acrescidos 
de adicional de 10% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social. 
Conforme facultado pela legislação tributária, as entidades que optarem pelo regi-
me de lucro presumido, sendo que as bases de cálculo do imposto de renda e contri-
buição social são calculadas à razão de 8% para vendas e 32% para serviços, sobre 
as quais se aplicam as alíquotas regulares do respectivo imposto e contribuição. 

Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o 
lucro futuro tributável esteja disponível para ser utilizado na compensação de preju-
ízos fiscais do imposto de renda e base negativa de contribuição social, com base em 
projeções de resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e 
em cenários econômicos futuros que podem, portanto, sofrer alterações. j) Provi-
sões: As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presen-
te, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados e é provável que 
uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa 
confiável do valor possa ser feita. A Companhia é parte de processos judiciais e ad-
ministrativos. Provisões são constituídas para todas as contingências referentes a 
processos judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para 
liquidar a contingência e uma estimativa razoável possa ser feita. k) Ativos e pas-
sivos contingentes: As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e 
passivos contingentes e obrigações legais são as seguintes: (i) ativos contingentes 
são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, 
transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas di-
vulgados em nota explicativa; (ii) passivos contingentes são provisionados quando 
as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensurá-
veis com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas 
possíveis são apenas divulgados em nota explicativa, e os passivos contingentes 
avaliados como de perdas remotas não são provisionados e nem divulgados. l) De-
mais ativos e passivos (circulantes e não circulantes): Um ativo é reconhecido no 
balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros 
serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com 
segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a Companhia 
possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, 
sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquida-lo. Os passivos 
circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculá-
veis acrescidos, quando aplicável dos correspondentes encargos, variações monetá-
rias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável, 
são registrados ao valor presente, transação a transação, com base em taxas de juros 
que reflitam o prazo, a moeda e o risco de cada transação. A contrapartida dos 
ajustes a valor presente é contabilizada contra as contas de resultado que deram 
origem ao referido ativo e/ou passivo. A diferença entre o valor presente de uma 
transação e o valor de face do passivo é apropriada ao resultado ao longo do prazo 
do contrato com base no método do custo amortizado e da taxa de juros efetiva. Os 
ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liqui-
dação é provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demons-
trados como não circulantes. m) Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os 
ativos e passivos monetários, quando aplicável, são ajustados pelo seu valor presen-
te no registro inicial da transação, levando em consideração os fluxos de caixa con-
tratuais, a taxa de juros explícita e, em certos casos, implícita, dos respectivos ativos 
e passivos e as taxas praticadas no mercado para transações semelhantes. Subse-
quentemente, estes juros são realocados nas linhas de despesas e receitas financeiras 
no resultado, por meio da utilização do método da taxa efetiva de juros em relação 
aos fluxos de caixa contratuais. A Companhia avalia periodicamente o efeito deste 
procedimento nas demonstrações financeiras. n) Reconhecimento de receita: A re-
ceita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comer-
cialização de produtos, aluguéis e arrendamento de imóveis, realizado no curso nor-
mal das atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida dos impostos, das 
devoluções, descontos e abatimentos concedidos, sendo reconhecida quando o valor 
desta pode ser mensurado com segurança, que seja provável que os benefícios eco-
nômicos futuros fruirão para a Companhia e quando critérios específicos tiverem sido 
atendidos para cada uma das atividades. o) Novas normas, interpretações e altera-
ções de normas ainda não adotadas: Não existem outras normas IFRS ou interpre-
tações IFRIC emitidas que ainda não entraram em vigor e que poderiam ter impacto 
significativo sobre a Companhia em exercícios subsequentes a 31 de dezembro de 
2025.
3. Caixa e equivalentes de caixa 2025 2024
Caixa 43.642 51.279
Banco conta movimento 796.486 295.935
Aplicações Financeiras 2.639.145 2.618.840

3.479.273 2.966.054
Caixa e equivalentes de caixa incluem depósitos bancários e aplicações financeiras 
de curtíssimo prazo. 
4. Títulos e valores mobiliários 2025 2024
Circulante
Aplicações financeiras - Ações (a) 18.996.630 15.174.094

18.996.630 15.174.094
Não circulante
Aplicações Financeiras - Fundos (b) 76.507.104 72.859.293

76.507.104 72.859.293
95.503.734 83.033.386

(a) Aplicações financeiras em ações negociadas em mercado de balcão - Bovespa.
(b) Aplicações financeiras em fundos de investimento diversos, cuja realização e utilização de 
recursos pela administração estão previstos para além do exercício social de 2025. 
5. Impostos a recuperar 2025 2024
ICMS a recuperar 1.492.418 1.468.941

Funrural a compensar 2.514 2.514
1.494.932 1.471.455

6. Ativos biológicos e produtos agrícolas 2025 2024
Ativo circulante
Estoque de Bovinos
Bovinos - Fazenda Santa Ilidia 70.661.378 66.182.001
Bovinos - Fazenda Jauru 17.574.636 11.494.360
Bovinos - Fazenda Ponte Funda 8.487.272 7.907.633
Bovinos - Fazenda Nova Damasco 2.606.339 1.623.623
Bovinos - Fazenda Ipê 1.259.584 683.230
Bovinos - Fazenda Estreita 52.363 100.606

100.641.571 87.991.452
Estoque de Ovinos
Ovinos - Faz. Santa Ilidia 54.625 60.398
Ovinos - Faz. Jauru 8.694 12.558
Ovinos - Faz. Nova Damasco 11.270 8.050

74.589 81.006
Estoque de Milho
Estoque de Milho - Fazenda Santa Ilidia 1.523.340 1.424.428
Estoque de Milho - Fazenda Nova Damasco 226.380 153.158
Estoque de Milho - Fazenda Jauru 6.036 150.277

1.755.756 1.727.863
Estoque de Soja
Estoque de Soja - Fazenda Santa Ilidia 3.390.592 3.264.839
Estoque de Soja - Fazenda Jauru 2.097.137 1.415.971
Estoque de Soja - Fazenda Nova Damasco 1.268.653 853.986

6.756.383 5.534.797
Total do ativo circulante 109.228.298 95.335.118
Ativo não circulante
Animais de Trabalho 466.986 488.320
Matrizes Bovinas 9.810.667 15.102.485
Reprodutores Bovinos 1.258.697 1.689.833
Total do ativo não circulante 11.536.350 17.280.638
Total Geral 120.764.648 112.615.756
Os ativos biológicos da Companhia são compostos por bovinos segregados nas categorias 
(i) cria, (ii) recria, (iii) engorda e (iv) reprodutores e matrizes, sendo: • Categoria (i) - até 
12 meses; • Categoria (ii) - de 13 a 24 meses; • Categoria (iii) - permanecem em período 
específico de maturação para corte (acima de 25 meses); • Categoria (iv) - são registra-
dos no não circulante pois sua finalidade é a reprodução de novos ativos biológicos, com 
vida útil de aproximadamente 120 meses. A Companhia realizara a valorização desses 
animais a valor justo, baseado no conceito “Mark to Market - MTM”, considerando as 
cotações da arroba do boi/vaca disponíveis no mercado, reconhecendo seus efeitos des-
tas valorizações diretamente no resultado. Nessa valorização, a administração avaliou o 
efeito de possíveis perdas mensuradas sobre os ativos biológicos, que se encontra regis-
trada diretamente reduzindo o valor contábil dos estoques no balanço patrimonial, apre-
sentando-o ao valor justo, líquido da provisão para perdas.

(a) Movimentação do ativo biológico (ativo não circulante):

Descrição:
Saldo em

2024 Adição Baixa
Saldo em

2025
Matrizes Bovinas  
 -Fazenda Jauru 14.000.637 2.685.175 (7.976.993) 8.708.819
Matrizes Bovinas - 
 Fazenda Nova Damasco 1.101.848 – – 1.101.848
Reprodutores Bovinos - 
 Fazenda Jauru 864.112 545.060 (976.196) 432.976
Reprodutores Bovinos - 
 Fazenda Nova Damasco 825.721 – – 825.721
Animais de Trabalho 488.320 67.618 (88.952) 466.986

17.280.638 3.297.853 (9.042.142) 11.536.350
7. Partes relacionadas: São realizadas transações entre as Companhias do Grupo de 
acordo com características acordadas entre as partes, as quais podem diferir das condi-
ções usuais de mercado. Os mútuos não preveem a incidência de juros, estando registra-
dos por seus valores nominais, não existindo vencimentos previamente definidos.  
a) Saldos com partes relacionadas: 2025 2024
Ativo não circulante
Jubran Engenharia S.A. – –
Agropecuaria Santa Silvia S.A. 2.598 –
Agroju Agropecuária Ltda. 11.475 –
Total do ativo não circulante 14.073 –
Total do ativo 14.073 –
Passivo circulante
Dividendos a pagar 3.483.720 –
Total do passivo circulante 3.483.720 –
Passivo não circulante
Administradora Jubran Ltda. 605.858 605.858
Jubran Engenharia S.A. – 133.395
Expoju Importação e Exportação Ltda. 14.089 –
Dividendos a pagar 4.000.000 –
Total do passivo não circulante 4.619.947 739.254
Total do passivo 8.103.667 739.254

(b) Outras transações com partes relacionadas: Durante o exercício, a Companhia rea-
lizou as seguintes transações com partes relacionadas: Aquisição de bovinos: (i) A Com-
panhia adquiriu 2.135 cabeças de gado da Agropecuária Santa Silvia S/A, no valor de 
R$ 5.378.600 e 343 cabeças de gado da Agroju Agropecuária Ltda., no valor de 
R$ 448.489, totalizando R$ 5.827.089. (ii) Pagamento de Aluguel: A Companhia celebrou 
contrato de locação da sede localizada na Rua Groenlândia, com pagamento mensal de 
R$ 74.550. O contrato teve início em junho de 2024, totalizando R$ 938.979 pagos no 
ano para a Jubran Engenharia S/A (iii) Reembolso de despesas com aeronave: Durante o 
exercício, a Companhia efetuou reembolsos de despesas relativas ao uso de aeronave da 
Jubran Engenharia S/A, totalizando R$ 93.389. (c) Remuneração da Diretoria: A com-
panhia pagou aos diretores, a título de salário, o montante de R$ 92.392. Adicionalmen-
te, conforme estipulado no estatuto, foi distribuída a quantia de R$ 638.000, totalizando 
o valor de R$ 730.392. 
8. Investimento: (a) Composição dos investimentos

2025 2024
Agroju Agropecuária Ltda. 9.526.014 9.335.354
Administradora Jubran Ltda. 864.737 848.151
Demais investimentos 150 150

10.390.901 10.183.655

(b) Principais informações sobre as participações societárias permanentes
% - Participação Patrimônio líquido Resultado do exercício Resultado  de equivalência
2025 2024 2025 2024 2025 2024 2025 2024

Agroju Agrope
 cuária Ltda. 23,99% 23,99% 39.706.616 38.912.063 794.553 18.744.711 190.660 4.497.025
Administradora 
 Jubran Ltda. 99,84% 99,98% 864.745 849.000 15.746 (39.340) 16.586 848.151

39.706.616 38.912.063 794.553 18.744.711 207.246 5.345.176

(c) Movimentação dos investimentos em 2025

Empresa Coligada
Saldo em  

31.12.2024
Resultado de  
equivalência

Saldo em  
31.12.2025

Agroju Agropecuária Ltda. 9.335.354 190.660 9.526.014
Administradora Jubran Ltda. 848.151 16.586 864.737

10.183.505 207.246 10.390.751
(d) Movimentação dos investimentos em 2024

Empresa Coligada
Saldo em 

 31.12.2023
Resultado  

de equivalência
Saldo em  

31.12.2024
Não auditado

Agroju Agropecuária Ltda. 4.838.329 4.497.025 9.335.354
Administradora Jubran Ltda. – 848.151 848.151

4.838.329 5.345.176 10.183.505
9. Ativo imobilizado: (a) Política contábil: Registrados ao custo de aquisição ou 
formação e deduzidos a depreciação ou amortização acumulada, calculadas pelo 

método linear que leva em conta o tempo de vida útil estimada dos bens, conforme 
segue abaixo:

Taxa % Vida
Classe Deprec. (anual) Vida útil
Bens imóveis 4% 25
Fazendas e terrenos – –
Instalações 10% 10
Máquinas, equip. e ferramentas 10% 10
Móveis e utensílios 10% 10
Pastagens 10% 10
Veículos e tratores 20% 5
(b) Composição do ativo imobilizado

2025 2024
Custo 101.630.588 96.116.090
Depreciação acumulada (61.359.762) (57.294.462)

40.270.826 38.821.628

2025 2024
Custo Depreciação Acumulada Líquido Custo Depreciação Acumulada Líquido

Bens Imóveis 13.607.868 – 13.607.868 13.607.868 – 13.607.868
Instalações e benfeitorias 27.932.023 (15.704.417) 12.227.606 26.428.661 (14.038.895) 12.389.766
Máquinas, equip. e ferramentas 941.691 (656.576) 285.115 931.672 (273.036) 658.636
Móveis e utensílios 97.008 (70.127) 26.881 97.008 (65.212) 31.796
Pastagens 40.232.322 (29.571.245) 10.661.077 36.431.204 (28.092.869) 8.338.335
Veículos e tratores 18.746.792 (15.289.489) 3.457.303 18.546.792 (14.759.725) 3.787.067
Culturas permanentes 72.884 (67.908) 4.976 72.885 (64.725) 8.160
Total 101.630.588 (61.359.762) 40.270.826 96.116.090 (57.294.462) 38.821.628

(c) Movimentação do ativo imobilizado

2024 Adições (Baixa)
Trans- 

ferências 2025
Custo
Bens Imóveis 13.607.868 – – – 13.607.868
Instalações e
 benfeitorias 26.428.661 1.603.092 (5.181) (94.550) 27.932.022
Máquinas, equip.
 e ferramentas 931.672 10.019 – – 941.691
Móveis e utensílios 97.008 – – – 97.008
Pastagens 36.431.204 3.706.568 – 94.550 40.232.322
Veículos e tratores 18.546.792 513.990 (313.990) – 18.746.792
Culturas permanentes 72.885 – – – 72.885

96.116.090 5.833.669 (319.171) – 101.630.588
Depreciação
 acumulada
Bens Imóveis – – – – –
Instalações e
 benfeitorias (14.282.572) (1.426.406) 4.561 – (15.704.417)
Máquinas, equip. e
 ferramentas (593.270) (63.306) – – (656.576)
Móveis e utensílios (65.212) (4.915) – – (70.127)
Pastagens (28.092.869) (1.478.376) – – (29.571.245)
Veículos e tratores (14.195.815) (1.407.664) 313.990 – (15.289.489)
Culturas permanentes (64.725) (3.183) – – (67.908)

(57.294.462) (4.383.850) 318.551 – (61.359.762)
Total 38.821.628 1.449.819 (620) – 40.270.826
10. Obrigações trabalhistas 2025 2024
Salários e encargos sociais 515.982 508.310
Provisões de férias e encargos sociais 485.036 617.221

1.001.018 1.125.531
11. Outras contas a pagar 2025 2024
Agropecuária MS Jubran - Caução 4.889.926 4.321.965
Outras contas a pagar – 800

4.889.926 4.322.765
12. Impostos diferidos: A Companhia adota o critério de reconhecer suas receitas 
contabilmente segundo o regime de competência oferecendo-os à tributação. Os 
tributos cujo pagamento encontra-se diferido nos termos da legislação mencionada, 
encontram-se provisionados. A composição do imposto de renda e da contribuição 
social diferidos passivos é como segue:

2025 2024
IR e contribuição social diferido sobre aplicações financeiras 2.153.861 1.391.273
IR e contribuição social diferido sobre aluguéis 87.567 –

2.241.429 1.391.273
13. Provisão para demandas judiciais e fianças: A Companhia, no curso normal de 
suas atividades, está sujeita a riscos e processos judiciais de natureza tributária, 
trabalhista e cível. A Administração, apoiada na opinião de seus assessores legais e, 
quando aplicável, fundamentada em pareceres específicos emitidos por especialistas 
na mesma data, avalia a expectativa do desfecho dos processos em andamento e 
determina a necessidade ou não de constituição de provisão para demandas judiciais. 
A Administração da Companhia, suportada nas opiniões de seus assessores legais, 
considera que referida provisão é suficiente para fazer face às perdas esperadas com 
o desfecho dos processos em andamento. Nas datas das demonstrações financeiras, 
a Companhia apresentava os seguintes passivos, e correspondentes depósitos judi-
ciais, relacionados a contingências:

2025 2024
Passivo:
Provisão para demandas judiciais (fiscais) 3.879.968 2.995.670
Provisão para demandas judiciais (trabalhistas) 315.321 1.262.328
Provisão de honorários advocatícios 215.885 215.885
Fianças e garantias 3.750.397 3.061.298
Total do passivo 8.161.571 7.535.180
Ativo:
Depósitos judiciais 4.753.193 3.988.194
Fianças e garantias 3.750.397 3.061.298
Total do ativo 8.503.589 7.049.493
Líquido (passivo menos ativo) (342.019) 485.688
(a) A movimentação das demandas judiciais está assim demonstrada:

Fiscais
Traba- 
lhistas

Ambi- 
entais

Hono- 
rários

Fianças  
e garantias Total

Saldo em 1º de
 janeiro
  de 2024 3.121.665 3.061.298 2.283.796 807.991 2.670.401 11.945.151
Adições – – – – – –
Baixas (125.995) (1.798.971) (2.283.796) (592.106) 390.897 (4.409.971)
Saldo em 31 de
 dezembro
  de 2024 2.995.670 1.262.328 – 215.885 3.061.298 7.535.180
Adições 965.035 – – – 689.099 1.654.134
Baixas (80.737) (947.006) – – – (1.027.744)
Saldo em 31 de
 dezembro
  de 2025 3.879.968 315.321 – 215.885 3.750.397 8.161.571
(b) Passivo contingente não provisionado: A Companhia é parte em ações judiciais 
em tramitação, decorrentes do curso normal de suas operações. Considerando a opi-
nião dos assessores legais, os processos relacionados a seguir possuem expectativa 
de perda classificada como possível. Devido a esta classificação não são efetuadas 
provisões contábeis de acordo com as normas do CPC e IFRS.

2025 2024
Contingências trabalhistas 150.000 25.000
Contingências cíveis – 408.581
Contingências tributárias 3.766.590 3.766.590

3.916.590 4.200.171
(c) Processo de cisão: A Companhia é parte em ação judicial nº 1040688-
41.2024.8.26.0100, que discute a anulação de deliberação societária referente à 
cisão parcial da Companhia, atualmente em fase de Recurso de Apelação. Com base 
na avaliação de seus assessores jurídicos e no estágio processual da demanda, a 
Administração entende não ser possível estimar eventuais efeitos financeiros ou 
patrimoniais, motivo pelo qual não foi constituída provisão, nos termos do CPC 25 
- Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. 
14. Patrimônio líquido: a. Capital social: Em 30 de setembro de 2025, foi aprova-
do em Assembleia Geral o aumento do capital social da Companhia no montante de 
R$ 68.337.607, mediante capitalização do saldo integral das reservas, exceto a re-
serva de lucros a realizar, sem a emissão de novas ações. Em decorrência da referida 
deliberação, o capital social passou de R$ 151.077.070 para R$ 219.414.677, perma-
necendo dividido em 34.242.158 ações nominativas, todas sem valor nominal, sendo 
20.287.603 ações ordinárias e 13.954.555 ações preferenciais nominativas. Assim, o 
capital social integralizado da Companhia está assim representado: - Em 31 de de-
zembro de 2025: R$ 219.414.677, dividido em 34.242.158 ações nominativas, sendo 
20.287.603 ordinárias e 13.954.555 preferenciais, todas sem valor nominal. - Em 31 
de dezembro de 2024: R$ 151.077.070, dividido em 34.242.158 ações nominativas, 
sendo 20.287.603 ordinárias e 13.954.555 preferenciais, todas sem valor nominal. b. 
Ajustes de exercícios anteriores: No exercício de 2024, foram registrados ajustes 
de exercícios anteriores no montante de R$14.106.390, sendo: R$ 13.526.390 refe-
rentes à correção de saldos de estoques de bovinos da Fazenda Santa Ilídia; e 
R$ 580.000 referentes a outros ajustes contábeis. c. Reserva legal: A reserva legal 
é constituída anualmente à razão de 5% do lucro líquido do exercício, nos termos da 
Lei nº 6.404/1976, até o limite de 20% do capital social. Referida reserva tem por 
finalidade assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada 
para compensação de prejuízos ou aumento de capital. No exercício corrente, o saldo 
de reserva legal constituída até 31 de dezembro de 2024 no valor de R$ 15.339.318 
foi revertido para aumento de capital da companhia. O lucro líquido apurado para o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2025 foi de R$ 17.429.874, tendo sido cons-
tituída reserva legal no montante de R$ 871.494. d. Reserva de lucros: A reserva de 
lucros, nos termos do Estatuto Social da Companhia e em conformidade com o dis-
posto no art. 197 da Lei nº 6.404/1976, tem por finalidade reter a parcela do lucro 
líquido do exercício não realizada financeiramente, bem como suportar a execução 
de planos de investimento da Companhia. No exercício findo em 31 de dezembro de 
2025, foi constituída reserva de lucros a realizar no montante de R$ 24.693.451, 
composta substancialmente por resultados não realizados decorrentes de ajuste a 
valor justo do rebanho e do reconhecimento de resultado de equivalência patrimo-
nial. e. Distribuição de lucros: Em conformidade com a Lei nº 6.404/76, aos acio-
nistas, é assegurado o direito a um dividendo anual não cumulativo de pelo menos 
25% do lucro líquido, diminuído da constituição da reserva legal (5%) e das compen-
sações de prejuízos acumulados. Após as deduções legais, o lucro líquido ajusta-
do totalizou R$ 5.933.879,80, sobre o qual foi reconhecido dividendo mínimo obri-
gatório de 25%, no montante de R$ 1.483.719,88, registrado no passivo ao final 
do exercício. 
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15. Receita operacional líquida 2025 2024
Receita de gado 46.536.120 32.562.343
Receita de produtos agrícolas 4.133.876 4.386.788
Receita com arrendamento 7.864.657 7.943.417

58.534.653 44.892.548
(-) Impostos e contribuições sobre venda (1.967.754) (1.609.747)
(-) Devolução Sobre Venda (239.386) –

(2.207.141) (1.609.747)
56.327.512 43.282.801

16. Custos operacionais 2025 2024
Custo das mercadorias vendidas (26.593.785) (24.156.038)
Custo de produção das mercadorias vendidas (19.761.408) (19.965.196)

(46.355.194) (44.121.235)

17. Despesas administrativas e gerais 2025 2024
Despesas administrativas (4.562.011) (5.474.582)
Depreciação e exaustão do exercício (4.383.850) (4.054.745)
Outras despesas operacionais (742) 67.691
Despesas de provisões – (185.274)

(8.946.603) (9.646.910)

18. Receitas e despesas financeiras (Resultado financeiro)
2025 2024

Receitas financeiras
Rendimento com aplicações 9.622.793 30.792.005
Rendimento - dividendos recebidos 1.616.872 1.525.820
Outras receitas financeiras 19.378 337.525

11.259.043 32.655.351
Despesas financeiras
Proventos (despesas) cindidas (616.354) (871.544)
Despesas bancárias (20.275) (76.220)
Outras despesas financeiras (53.213) 1.557

(689.843) (946.208)
Resultado diferido
Resultado financeiro diferido 3.204.269 (17.259.243)

3.204.269 (17.259.243)
13.773.470 14.449.899

19. Outras receitas e (despesas) operacionais 2025 2024
Resultado com cisão parcial – (32.882)
Outras receitas (despesas) operacionais 139.904 341.445
Reversões de provisões – 4.392.103

139.904 4.700.667
20. Ajuste a valor justo 2025 2024
Ajuste a valor justo 4.644.371 18.465.934
Nascimentos 5.771.884 5.913.238
Evolução do rebanho – (1.030.898)

10.416.255 23.348.275

21. Instrumentos financeiros: Os principais instrumentos financeiros ativos e pas-
sivos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 são descritos a seguir:

2025 2024
Ativo - Custo amortizado
Contas a receber 961.400 200.910
Partes relacionadas 14.073 –
Créditos diversos 274.298 196.666

975.472 200.910
Ativo - Valor justo
Caixa e equivalentes de caixa 3.479.273 2.966.054
Títulos e valores mobiliários 95.503.734 88.033.386

98.983.007 90.999.440
Passivo - Custo amortizado
Fornecedores 1.914.388 1.711.634
Outras contas a pagar 4.889.926 4.322.765
Partes relacionadas 8.103.667 739.254

14.907.981 6.773.653
22. Gerenciamento de riscos: A Companhia apresenta exposição aos seguintes ris-
cos advindos do uso de instrumentos financeiros: Risco de crédito: A Companhia não 
possui concentração de risco de crédito de clientes, em decorrência da diversificação 
da carteira de clientes, além do contínuo acompanhamento dos prazos de financia-
mento das vendas. Quanto ao risco de crédito associado às aplicações financeiras e 
equivalentes de caixa, a Companhia somente realiza operações em instituições com 
baixo risco avaliadas por agências independentes de classificação. Risco de liqui-
dez: A política de gerenciamento de riscos implica manter um nível seguro de dispo-

nibilidades de caixa ou acessos a recursos imediatos. Desta forma, a Companhia 
possui aplicações com vencimento em curto prazo e com liquidez imediata. Gestão 
de risco de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de 
salvaguardar a capacidade de continuidade de suas operações, para oferecer retorno 
aos seus acionistas e garantia às demais partes interessadas, além de manter uma 
adequada estrutura de capital. Risco de taxas de câmbio: A Companhia não possui 
valores a pagar para fornecedores localizados no exterior, sujeito a possibilidade de 
alteração nas taxas de câmbio, afetando a receita financeira (ou despesa). Não há 
instrumentos financeiros de proteção vinculados com estas operações, sendo as va-
riações das taxas de câmbio suportadas pela Companhia (quando aplicável). Opera-
ções com instrumentos derivativos: A Companhia não efetuou operações em cará-
ter especulativo, seja em derivativos, ou em quaisquer outros ativos de risco. Em 31 
de dezembro de 2025, não existiam saldos ativos ou passivos protegidos por instru-
mentos derivativos. Risco operacional: A Companhia opera na comercialização de 
produtos em diversas regiões do país. O desempenho de suas operações está sujeito 
às condições do mercado, economia e indústria nestas localidades. 23. Cobertura de 
seguros (não auditado): A Companhia mantém seguros, cuja cobertura contratada 
é considerada suficiente pela Administração para cobrir eventuais riscos sobre seus 
ativos e/ou responsabilidades. 24. Eventos subsequentes: Não existem eventos 
subsequentes a serem divulgados após a data de encerramento do exercício findo em 
31 de dezembro de 2025. 25. Aprovação das demonstrações financeiras: Os Dire-
tores declaram que reviram, discutiram e aprovam as demonstrações financeiras da 
entidade e o relatório dos auditores independentes.

São Paulo, 23 de março de 2026

Diretoria
Solange Rapp Jubran - Diretora Presidente Marcos Catani - Diretor Superintendente

Contadora
Zilda Cachoeira de Sordi - Contadora - CRC 1SP-164804/O-0

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Administradores e acionistas da Agropecuária Jubran S/A - São Paulo - SP. 
Opinião com ressalva: Examinamos as demonstrações financeiras da Agropecuária 
Jubran S/A (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado do exercício, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para 
o exercício findo nessa data bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em 
nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção a seguir intitulada 
“Base para opinião com ressalva”, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da Sociedade em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nesta data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião com ressalva: 
1. Controle físico e teste de recuperabilidade do ativo imobilizado. A Companhia 
possui um relatório de controle sobre os bens de seu ativo imobilizado. Contudo, as 
atualizações das adições e baixas no respectivo relatório não são efetuadas 
adequadamente. Consequentemente, a Companhia deve inventariar os bens 
integrantes de seus ativos imobilizados, cujo montante líquido em 31 de dezembro 
de 2025 é de R$ 40.270 mil (R$ 38.821 mil em 31 de dezembro de 2024), conforme 
nota explicativa 9, a fim de atualizar adequadamente o relatório. Após esse 
inventário, a Companhia deve preparar um estudo para assegurar que os respectivos 
bens não estejam registrados contabilmente por valor superior ao valor recuperável 
(teste de impairment), conforme requerido pelo pronunciamento técnico CPC 01 (R1) 
- Redução ao Valor Recuperável de Ativos. 2. Valores correspondentes ao exercício 
anterior: As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 
2024 foram por nós auditadas, tendo sido emitido relatório datado de 5 de março de 
2025 com opinião com ressalva relacionada ao reconhecimento do resultado de 
equivalência patrimonial. Embora tal assunto tenha sido tratado no exercício findo 

em 31 de dezembro de 2025, os valores correspondentes apresentados para fins 
comparativos não foram reapresentados. Consequentemente, nossa opinião sobre os 
valores correspondentes permanece modificada quanto a esse assunto. Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva. Ênfase - Transações com 
partes relacionadas: Conforme mencionado na nota explicativa nº 7, a Sociedade 
mantém relações e operações em montantes significativos com partes relacionadas. 
Consequentemente, o resultado de suas operações pode ser diferente daquele que 
seria obtido de transações efetuadas com terceiros. Nossa opinião não contém 
modificação em virtude desse assunto. Outras informações que acompanham as 
demonstrações financeiras e o relatório dos auditores: A administração da 
Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório 
da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o 
Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de 
auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações 
financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao 
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança 
da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor 
independente pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos 
de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se 

causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da companhia. • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração.• Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da companhia. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se 
manter em continuidade operacional. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. São Paulo, 23 de março de 2026. BLB Brasil Auditores Independentes SP 
- CRC 2SP 040948/O-9 - Remerson Galindo de Souza - CRC 1SP 218219/O-2.

Parecer do Conselho Fiscal 
São Paulo, 23 de março de 2026. À Assembleia Geral Ordinária da Agropecuária Jubran 
S.A. Senhores Acionistas, O Conselho Fiscal da Agropecuária Jubran S.A. (Compa-
nhia”), no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, procedeu à análise das 
demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2025, compreendendo o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado do 
Exercício, a Demonstração do Resultado Abrangente, a Demonstração das Mutações 
do Patrimônio Líquido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa e as respectivas Notas 
Explicativas, bem como o Relatório da Administração e o Relatório dos Auditores 
Independentes. No desempenho de suas funções, o Conselho Fiscal realizou reuniões 

periódicas, examinou documentos e informações disponibilizados pela Administra-
ção, acompanhou os principais atos da gestão e obteve os esclarecimentos que jul-
gou necessários junto à Administração da Companhia e aos Auditores Independentes. 
As demonstrações financeiras da Companhia foram examinadas por auditores inde-
pendentes, que emitiram relatório com opinião com ressalva, datado de 23 de março 
de 2026. Com base nos exames efetuados, nas informações prestadas pela Adminis-
tração e no relatório dos auditores independentes, este Conselho Fiscal entende que 
as demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em todos os aspectos re-
levantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro de 

2025, bem como o resultado de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
recomendando-se que a Companhia realize inventário físico completo do ativo imo-
bilizado nos próximos exercícios e implemente controles adequados para atualização 
sistemática de adições e baixas de bens, além de elaborar estudo de recuperabilidade 
(teste de impairment), conforme exigido pelo CPC 01 (R1). Diante do exposto, e 
ressalvada a falta de inventário físico do ativo imobilizado acima mencionada, este 
Conselho Fiscal opina, por unanimidade, favoravelmente à aprovação das demonstra-
ções financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025 

e, por maioria de votos, à aprovação da proposta de distribuição de dividendos 
apresentada pela Administração da Companhia, os quais serão submetidos à Assem-
bleia Geral Ordinária.

William Cossermelli - Presidente do Conselho Fiscal
Emanuel Skyvalakis - Membro do Conselho Fiscal

Valdir Augusto de Assunção - Membro do Conselho Fiscal
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